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A área de produção de uva de mesa do Brasil 
nos últimos anos é praticamente igual à área des-
tinada ao processamento. A produção brasileira de 
uva para consumo in natura foi de, aproximada-
mente, 717.941 t em 2015. As principais áreas de 
produção estão localizadas nos estados do Sul e 
em São Paulo, onde são produzidas especiamente 
uvas comuns (Vitis labrusca), para consumo in-
terno, e na Região Nordeste, nos estados da Bahia 
e de Pernambuco, onde são produzidas principal-
mente uvas finas de mesa, para exportação.

Minas Gerais, em comparação com esses Es-
tados, ainda produz pouco, mas registrou aumento 
de área plantada de uva entre 2014 e 2015. Já em 
Estados com tradição na produção de uvas, como 
São Paulo e Paraná, houve uma forte retração em 
consequência da  pressão imobiliária próxima aos 
grandes centros de consumo que causa um proces-
so migratório da viticultura para outros Estados. 
Minas Gerais aproveita-se desse cenário por apre-
sentar condições edafoclimáticas e geográficas 
propícias para a viticultura.

A produção de uva de mesa é uma atividade 
bastante interessante do ponto de vista socioe-
conômico.  Emprega uma grande quantidade de 
trabalhadores rurais por área e valoriza a mão de 
obra feminina, também é muito lucrativa, com alto 
rendimento por área, tornando-se uma alternativa 
tanto para o pequeno produtor familiar como para 
empresas rurais de maior porte. Hoje, o desafio é 
expandir a viticultura no estado de Minas Gerais. 
Para tal, agentes governamentais têm o papel de 
facilitar financeiramente, produzir e transferir tec-
nologia para os produtores e para a sociedade.  

Nesse contexto, este Informe Agropecuário 
Uva de mesa  apresenta vários aspectos tecnológi-
cos da viticultura de mesa, desde a implantação do 
sistema de condução até a colheita e comercializa-
ção das uvas, trazendo, como enfoque, o manejo e 
o controle de pragas e doenças, além de alternati-
vas de plantio com novas variedades.

Rodrigo Meirelles de Azevedo Pimentel
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Uva de mesa: tecnologia para 
produção em diferentes regiões

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE, em 2015, produziu-se no Brasil, 1,49 milhão de toneladas 
de uvas (processamento e in natura) com aumento de 4,41% em 
relação ao ano de 2014, cuja produção foi de 1,44 milhão de 
toneladas. A produção nacional concentra-se nos estados do 
Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Bahia e 
Pernambuco.  

A produção de uvas in natura, para mesa responde por 
metade da produção nacional, encontra-se em expansão e ca-
racteriza-se pela diversificação que inclui uvas do tipo finas, com 
e sem sementes, e também uvas americanas. Uma parcela ex-
pressiva dessa produção é destinada à exportação, sendo oriun-
da da região do Vale do Rio São Francisco, em Juazeiro, BA, e 

Petrolina, PE.

O estado de Minas Gerais apresentou aumento de 
10,91% na área plantada com vinhedos em 2015, o que 
demonstra o crescimento da atividade possibilitado pelo sur-
gimento de tecnologias para  a produção da uva ‘Niágara 
Rosada’ em regiões tropicais quentes, como o Norte de Minas 
Gerais  que passou a oferecer a fruta em períodos de entres-
safra, com uso de irrigação. Além disso, o surgimento de um 
novo polo de uva de mesa, em São Gonçalo do Sapucaí, no 
Sul de Minas, tem contribuído para o aumento da participação 
do Estado na viticultura de mesa nacional. 

O desenvolvimento e a disponibilização de novas culti-
vares de videira para mesa, que reúnam atributos demanda-
dos pelo setor, como adaptação às condições edafoclimáticas 
brasileiras, tolerância a pragas e doenças, menor demanda 
de mão de obra, alta produtividade e qualidade da uva (sabor 
e textura agradáveis), podem contribuir para a superação de 
algumas dificuldades enfrentadas pelo segmento de uvas de 
mesa no Brasil.

Esta edição do Informe Agropecuário traz informações  
técnicas e tecnologias, cuja adoção pode contribuir sobrema-
neira para o aumento da qualidade na produção de uvas de 
mesa, sustentabilidade da atividade e fortalecimento da cadeia 
produtiva. Tenham todos uma excelente leitura!
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Bons negócios para os produtores 
de uva de mesa do Sul de Minas

I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 6 ,  n . 2 8 9 ,  2 0 1 5

O   engenheiro-agrônomo   Sérgio
Brás Regina é  formado pela 
Universidade Federal de Lavras 
(Ufla), com pós-graduação em 
Piscicultura, também pela Ufla. 
Trabalha como extensionista agro-
pecuário da Emater-MG desde 
1994, e chegou a São Gonçalo 
do Sapucaí em 1999 a tempo de 
ver o surgimento do polo de uva 
de mesa, no ano 2000, e partici-
par de seu desenvolvimento. Para 
Sérgio Brás Regina,  a região de 
São Gonçalo do Sapucaí, tradi-
cional produtora de café e leite, 
ganhou uma nova perspectiva 
com a viticultura, pela diversifi-
cação e ampliação de produtos 
agrícolas e maior geração de ri-
queza para o município.

IA - O que a viticultura representa 
atualmente para a região Sul de 
Minas Gerais e qual o principal 
polo produtor  de uva de mesa? 

Sérgio Brás Regina - A viticultura 
representa muito para o Sul de Mi-
nas, seja como uva de mesa, seja 
como produção de vinhos finos de 
outono. É uma atividade rentável 
que gera muitos postos de trabalho, 
e encontrou no Sul de Minas condi-
ções edafoclimáticas e localização 
geográfica ideais para o seu cultivo. 
O principal polo produtor de uva de 
mesa da região é São Gonçalo do Sa-
pucaí, onde predomina o cultivo da 
‘Niágara Rosada’.

IA - Como surgiu este polo de uva de 
mesa?

Sérgio Brás Regina - Um grande pro-
dutor, Sr. Luiz Frezza, trouxe de Lou-
veira, SP, o cultivo da uva de mesa. 
Ao viajar pela região de São Gonçalo 
do Sapucaí, percebeu que o local era 
propício à viticultura, arrendou ter-
ras e, com meeiros, começou o culti-
vo da ‘Niágara Rosada’. Com o bom 
desempenho desses cultivos, os meei-
ros, vindos do Paraná e Norte de Mi-
nas, tornaram-se também produtores. 
Todos que acreditaram na viticultura 
em São Gonçalo do Sapucaí obtive-
ram êxito e estabeleceram-se aqui, 
aumentando suas produções gradati-
vamente. A produção de uva de mesa 
provocou nítida mudança no municí-
pio pela maior circulação de dinheiro, 
movimentando a economia da região. 
Atualmente, uma nova atividade sur-
ge com bom potencial, a produção de 

uvas para vinificação de variedades 
europeias, como a ‘Syrah’.

IA - Qual é a área plantada e a pro-
dução na região de São Gonçalo 
do Sapucaí? 

Sérgio Brás Regina -  Em São Gon-
çalo do Sapucaí existem hoje 90 ha 
de vinhedos em produção e 15 ha em 
formação, e a tendência para o futu-
ro é de aumento significativo dessa 
área. São Gonçalo produz hoje cer-
ca de mil toneladas de uva de mesa 
por ano, destinadas aos  mercados 
de  São Paulo  (Ceagesp), Belo Ho-
rizonte, Rio de Janeiro, Brasília e 
Curitiba.

IA - Quais características permitiram 
o desenvolvimento da viticultura 
nessa região?
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 Por Vânia Lacerda

Sérgio Brás Regina - A localização 
geográfica de São Gonçalo do Sapu-
caí, praticamente equidistante das 
principais capitais brasileiras, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Belo Ho-
rizonte; o excelente acesso por ro-
dovias, às margens da BR-381 e as 
condições de solo, de clima e de to-
pografia, bastante adequadas ao cul-
tivo da videira, contribuíram para 
o crescimento da cultura na região. 
Além disso, o  alto custo das terras 
em São Paulo e o custo mais aces-
sível das terras em São Gonçalo do 
Sapucaí impulsionaram esse desen-
volvimento.

IA - Quais são os impactos socioe-
conômicos da viticultura para a 
região? 

Sérgio Brás Regina - Os impactos 
socioeconômicos são grandiosos, 
pois, além dos inúmeros postos de 
trabalho, a viticultura gera receitas 
elevadas para os seus produtores, 
sendo uma alternativa saudável de 
diversificação em relação ao leite e 
ao café. Esse impacto representou, 
na safra de 2015, cerca de 4 milhões 
de reais para a economia do municí-
pio. A viticultura é uma cultura in-
clusiva, pois inseriu muitas pessoas 
na economia, tanto formal quanto 
informalmente. E o mais importante, 
o dinheiro da uva circula dentro do 
município, ao contrário de culturas 
tradicionais, cuja renda, em muitos 
casos, circula fora do município.

IA - Diante disso, pode-se concluir que 
a viticultura de mesa é um bom 
negócio?

Sérgio Brás Regina - Sim, tem sido 
um excelente negócio, com margens 
bem superiores às do café e às do lei-
te. A comercialização tem sido fácil e 
os preços praticados remuneram bem 
as atividades. Isso tem incentivado 
muitos produtores a investir no cul-

tivo de uva de mesa, tanto da região 
como aqueles oriundos de outros mu-
nicípios ou Estados. O cenário econô-
mico na região mudou com o cultivo 
da uva de mesa, que além de propiciar 
diversificação nos produtos ofertados, 
provocou aumento de renda e de em-
pregos.

IA - Qual é o perfil do viticultor na 
região – grandes produtores ou 
produtores familiares, meieiros? 

Sérgio Brás Regina - Basicamente 
são agricultores familiares, na maio-
ria meeiros ou arrendatários, com 
área média de 1,5 ha. Em São Gon-
çalo do Sapucaí existe apenas um 
grande viticultor, o qual deu origem 
ao cultivo na região, mas este possui 
vários meeiros. Por isso, a viticultu-
ra tem um caráter social, contribuin-
do para a fixação dessas famílias no 
campo.

IA - Quais as maiores dificuldades para 
acelerar a expansão da viticul-

tura local e no estado de Minas 
Gerais?

Sérgio Brás Regina - A maior di-
ficuldade é o  grande custo de im-
plantação da cultura, que gira de 
R$50.000,00 a R$75.000,00 por hec-
tare. Além disso, falta tradição nesse 
cultivo, que é bastante especializado 
e minucioso.

IA - Qual o papel da pesquisa e da 
extensão para o desenvolvimento 
deste polo agrícola?

Sérgio Brás Regina - Tanto a pes-
quisa como a extensão têm contribu-
ído muito para este desenvolvimen-
to. A EPAMIG executa vários traba-
lhos de pesquisa na região, testando 
épocas de podas, irrigação e formas 
de condução  dos vinhedos, com a 
colaboração de alguns produtores. A 
Emater-MG tem levado a estes pro-
dutores o crédito rural e a assistên-
cia técnica, principalmente aos agri-
cultores familiares.

IA - Como é a política de crédito para 
os produtores na região? Quais 
os entraves para obtenção do 
crédito? 

Sérgio Brás Regina - Não tem fal-
tado crédito. Várias das áreas im-
plantadas foram viabilizadas com 
recursos do Banco do Brasil, por 
meio do Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), com investimentos de três 
anos de carência e prazo total de dez 
anos. Felizmente, a agência local é 
bastante ágil na liberação de recur-
so, o que tem  contribuído para o 
aumento da área plantada. Os proje-
tos são feitos pela Emater-MG e a 
inadimplência, no caso da viticultu-
ra de mesa, é zero.

A viticultura é uma 
cultura inclusiva, pois 

inseriu muitas pessoas na 
economia, tanto formal 
quanto informalmente. 
E o mais importante, o 
dinheiro da uva circula 
dentro do município, 

ao contrário de culturas 
tradicionais, cuja renda, 
em muitos casos, circula 

fora do município.

IA 289.indb   5 08/06/2016   14:30:09


